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o PIMPÃO

Admira-se o mundo
Admira-se a nação,
De. vér entrar a barra
O valente pimpão.

As velhas tremem
Ao soar do canhão,
Os rapazes correm
P'ra vôr o pimpão,

Nas secretarias nos arsenaes
Tudo é bulha e confusão,
Fecham as portas e correm
Para vêr o pimpão.

Os artistas e operários
Com as ferramentas ao chão,
Vestem as quinzenas e correm
P'ra vér o pimpão.
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No meio de todo o borburinho
Lá se encontra o amigo cão,
Q'correu lambem ao sitio
P'ra vêr o pimpão.

Por convite sáe da Estrella
O imperioso Leão.
Acompanhado de creadas
P'ra vér o pimpão.

Da Turquia se espera
Com a côrte o Sultão,
Visitando as odaliscas
E admirando o pimpão.

Até os peixes todos seguem
O seu rei tubarão,
Vem vêr e admirar
O couraçado pimpão.

Eu de casa não sáio
Não tenho tal tenção,
Os callos não me deixam
O gosto de vêr o pimpão.
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Aureo nurr.ero.. . . . . . . . . . . . . . • !6
Letra dominical. . . . . • • • . . • . . . . G.

Septuagesima, 28 de janeiro. Cinza, i4 de feve-
reiro. Paschoa, LO de abril. Ladainhas ou Rogações,
7, 8 e 9 de maio. Ascenção, to de maio. Espirito
Santo, 20 de maio. Santíssima Trindade, 27 de maio.
Corpo de Deus, 3i de maio. Coração de Jesus, 8 de
junho. Advento, 2 de dezembro.

Tempora.

Fevereiro .•• ~{, 23 e 241 Setembro ... 19, 2t e 22
Maio •.•.•. 23, ~5 e 26 Dezembro , . i9, 2t e 22

t a 6 de janeiro. 25 de março a 8 de abril, 24 a
31 de dezembro, i2 e t 3 de fevereiro, 24 de setem-
bro e {i de novembro, e todos os dias de grande
galla,

Primavera 2i de março
Estio ....• 22 de junho I Outono •.. 23 de setembro

Inverno .•. 22 de dezembro
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Prohibem-se desde quarta-feira de cinza até ao pri-
meiro domingo depois da Paschoa e desde a primeira
dominga do Advento até dia de Reis.

Dialil de Irra"de Iralla

Janeiro, t; entrada de anno novo.-Abril, 29; Ou-
thorga da Carta Constitucional.-Julho, 24; entrada do
Duque da Terceira em Lisboa.-Julho, 3i; Juramento
da Carta Constitucional e annos do sr. infante D. Af-
fonso.-Setembro, 28; annos do principe real o sr.
D. Carlos.-Outubro. j6; annos de S. M. a rainha.-
Outubro. 29; annos de S. M. el-rei o sr. D. Fernando.
-Outubro, 31; annos de S. M. el-rei o sr. D. Lniz I.

Pralrml\tica do lu10

Por pessoas reaes; por marido ou mulher; filhos;
avós; bisavós; netos 0\1 bisnetos. 6 mezes. Por sogras:
sogros; genros; noras; irmãos ou cunhados, 4 mezes.
Por tios; primas; primos; co irmãos. 2 mezes. Por
qualquer parente mais afastado. HS dias. Metade do
tempo aqui designado é luto pesado e outra metade
aliviado.

Probibif,ião de e8pC(l1acul08

tl~de fevereiro-28 e 29 de março-24 de selem-
bro-2. ti e i6 de novembro.



KALENDARIO

I Sego ffi Circumcisão do Senhor. S. Fulgencio, B.
2 Terç. S. Isidoro, B. 1\1.
3 Quart. S. Anthero, P. M.
4, Quint. S. Gregorio, B. S. Tito.
:> Sexto ([ S. Simeão Estelista. Q.ming. ás3h. e25 m. da t.

T. revolto.
o Sab. ~ Os Santos Reis.
7 Dom. (1." depois dos Reis.) S. Theodoro, monge.
S Sego S. Lourenço Justimano.
9 Terç. Nossa Senhora de Jesus. S. Julião, M.
10 Quart. S. Paulo, :l .• ermita.
ti Quint. S. Hygino, P. M.
i2 Sexto • S. Satyro, M. S. Taciana. L. n. ás 2 h. e 24m.

da t. Vento ou trovões.
la Sab. S. Ililario, n. e Dr. da Egr.
1.4 Dom. (2.· depois dos Reis.) O SS. Nome de Jesus. Nossa

Senhora da Divina Providencia. S. Felix.
15 Sego S. Amaro, Ab., adv. contra os achaques de flcroa,;

e braços.
16 Terç. Os SS. Martyres de Marrocos. S, Marcello.
17 Quart. S. Antão, Ab.
i8 Quiut. S. Prisca, V. 1\1. A cadeira de S. Pedro em Boma.
1!) Sexto S. Canuto, H. da Dinamarca, M. Vesp. na egreja

de S. Sebastião.
20 Sab. 1> S. Sebastião, M., adv. contra a peste. Q. cresc,

ús it h. e 28 m. da m. Trovões ou vento.
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t Dom.J3.o depois dos Reis.) S. Igner, V. M. (Jej. no pa·

triarchado, )
22 Sego (~ no Patriarehado e Algarve.) S. Vicente, M.
23 Terç. Os desposorios de Nossa Senhora com S. José. S.

Raymundo de Penaforte, D. adv. contra as febres.
2~ Quart. Nossa Senhora da Paz. S. Thimoteo, B. :M.
25 Quint. Conversão de S. Paulo, App.
26 Sexto S. Polycarpo, B. M.
27 Sab. S. João Chrisostomo, B. Festa a N. S. da Piedade

em S. Paulo.
28 Dom. Da Septuagessima. S. Cyrillo. Começa a nov. das

Chagas e os dom. da Madre de Deus. L. eh. ás 10 h.
e ~Om. da t. Bom tempo.

29 Seg. S. Francisco de Salles, B.
30 Terç. S. Martinha, V.
31 Quart. S. Pedro Nolasco, S. Cyro, M.

FEVEBEIBO-28 dia.

1 Quint. (Jejum excepto nos bispados de Elvas e VizetJ). S.
Ignacio, B. 1\1. adr . contra os males do coração. S.
Brigida, V.

2 Sexto ~ Purificação de Nossa Senhora.
3 Sab. <t S. Braz, B. M., adv. contra as doenças de gar·

ganta, Q. m. ás Il h. e 36 m. da m. I1umido.
~ Dom. da Sexagesima. S. André Corsioo.
5 Sego S. Agueda, V. 1\1., adv. contra as dôres dos peitos.
6 Terç. As Chagas de Chrisro, S. Dorothea, V.
7 Quart. S. Romualdo, Ab. S. Ricardo, rei de Inglaterra.
8 Quint. S. João da Malta.
9 Sexto S. Apolonia, V. M., adv. contra as dôres de dentes.
10 Sab. S. Escolastica, V. S. Guilherme, duque de Aquita'

nia.
H Dom. " da Quinquagesima. S. Lazaro, B., adv. contrJl

a lepra. L. n. á f h. e 18 m. da m. Sol entre nuvens.
12 Sego S. EulaJia, V. 1\1. Não ha despacho.
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13 Terç. (Entrudo.) S. Gregorio, 2.· P. S. Catharina de Hic

ci, V. D.
14 Qua~t. de Cinza. Jejum até á Pa~choa, excepto nos do'

nnngos. S. Valentllr, M. Prohibem-se as bençãos nu-
pciaes, Benção da cinza na Sé.

lã Quint, Trasladação de Santo Antonio. Festa em Santo IAn_
tonio da Sé.

16 Sexto S. Porfirio, M.
17 Sab. S. Faustino, M.
18 Dom. 1> (l.0 de Quaresma.) S. Theotonio, 1.0 prior de

Santa Cruz de Coimbra. Q. crese. ás t) h. e 50 m, Tro-
vões ou vento.

19 Sego S. Conrado, F.
20 Terç. S. Eleuterio, B.
21 Quart. (Temp.) S. Maximiano, B. Ladainhas.
22 Quint. A cadeira de S. Pedro em Antiochia.
23 Sexto (Temp.) S. Pedro Damião. Ladainhas. .
24, Sab. (Temp.) S. Pretextato, B. M. Ladainhas.
25 Dom. (2.0 de Quaresma.) S. Mathias, Ap.
26 Sego ~ S. Cesario. L. eh. ás õ h. e !3 m, da t. Frio.
27 Terç. S. Torquato, !I., Are. de Braga.
28 Quart. S. Leandro, are. de Sevilha,

UJlOÇO-31 diaS

1 Quint. S. Adrião, 1\1.
2 Sext, S. Simplicio, P.
3 Sab. S. Marinho, 1\1. soldado.
" Dom. (3.0 da quaresma). S. Casimiro. S. Lucio, P. M.
õ Sego (t S. Theophilo, B. S. João José, F. Q. mingo ás G

h. e 54 m. da t. Tempo vario.
6 Terç. S. Ollegario, B. S. Marciano, B. 1\1.
7 Quart. S. Thomaz d'Aquino, Dr. da Egr .. D. As SS. Fe-

licidade e Perpetua, 1\11\1.
8 Quint. S. João de Deus.
9 Sexto S. Francisca Romana. V.
10 Sab. S. Militão e seus 39 comp. 1\11\1.
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ii Dom. (~. o da quaresma). 3. Candido, M.
t~ Sego S. Gregorio, P. e Dr. da Egr., adv. contra as dôres

de estomago.
13 Terç •• A B. Saneha, V. Infanta de Portugal. L. n. a05

19 m. da t. A~ua ou neve.
l&, Quart. Traslad. de S. Boaventura. S. Mathilde, D.
J5 Quint. S. Zaeharias, P. S. Longuinhos.
t6 Sexto S. Cyriaco, M.
17 Sab. S. Patricio, Ap. da Irlanda. Com. o septenario das

Dôres em varias Egr.
18 Dom. (da Paixãe.) S. Gabriel, Archanjo. S. Narciso, Ben-

ção no Menino Deus.
i9 Sego S. José, Esposo de Nossa Senhora, alcança de Deus

boa morte. F. em varias Egr.
20 Terç. 1> S. Martinho Duminiense, Are. de Braga. Officio

por alma de D. Maria L no conv. de Coração de Jesus,
á Estrella. Q. cresc. á i h. e 51 m. da m. Tempo vario.

2i Quart. S. Bento, Ab. adv. contra as mordeduras de in-
sectos venenosos. Com. a primavera.

2~ Q:JÍnt. S. Emygdio, B. F.
\!3 Sexto As sete dõres de Nossa Senhora. S. Félix e seus

comp. MM. F. e Lausp. na ermida das Dõres e em va-
rias Egr.

24 Sab. Instituição do SS. Sacramento. S. Marcos, M. S.
Agapito, B.

25 Dom. (de Ramos.) Annunciação de Nossa Senhora. Feria>
até aos Prazeres.

26 Sego S. Ludgero, B. S. Braulio, B. S. Theodoro, B. M.
27 Terç. ~ S. Roberto, B. S. Augusta, V. M. L. eh. á i h.

e 9 m. da m. Tempo vario.
28 Quart. de Trevas. S. Alexandre, M.
29 Quint. de Endoenças. (~ desde o meio-dia até ao meio-dia

seguinte.) F. na Sé.
30 Sexto da Paixão. S. João Climaco. Proc, do enterro em

difTerentes partes.
3t Sab. de Allelllia. S. Benjamim, Diacono, M_ S. 13albina.
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ABRIL-ao dialll

t Dom. de Pasehoa. 8. Macario. As Chagas de S. Catharina
de Sena. Benção na Sé.

2 81'g. (La oit.) S. Francisco de Paula, S. Maria Egypciaca.
3 Terç. (2." oit.) S Paneracio, B. M. S. Ricardo, B.
4 Quart. OE: S.lzidoro, Arc. de Sevilha. S. Zosimo. Q. ming.

á i h. e 58 m. da m. Tempo mudável.
I) Quint. S. Vicente Ferrer, D.
6 Sext. S. Marcellino, M. A Beata Catharina de Palancia, A.
7 Sab. S. Epiphanio, B. 1\1.
R Dom. da Paschoela , Nossa Senhora dos Prazeres. Começam

as bcoçãos nupciaes, Acabam as ferias.
9 Sego S. Aman-cio, B. Traslad. de S. Monica.
10 Terç. S. Ezequiel, Prof. M<ltinas no Sacramento.
I i Quart. Festa da Instituição do S8. S. Leão I. F. DO Sa-

cramento.
l<;! Quint .• S. Victor, M. Porto L. n. ás ii h. e 58 m. da

t. Tempo vario. .
13 Sexto S. Hermenegilrlo, M.
14 Sab. Os S8. Tiburcio e Valeriano, MM. Festa DOS Marty.

res-
15 Dom. do Bom Pastor. As SS. Basiliea e Anastacia, MM.
16 5eg. S. Eogracia, V. M. Porto S. Fructuoso, Are. de

Braga.
i7 Terç. S. Aniceto, P. M. S. Elias, monge Port.
18 Quart. S. Galdino, B. e Cardeal.
HI Qumt. ::ID S. Hermogcnes, 1\1. Proc. de manhã ~a Irm. de

Nossa Senhora da Sande e S. Sebastião dos artilheiros.
Sáe da Sé para S. Domingos. Q. cresc. ás 9 h. e 37 m.
da t. Tempo vario.

~O Sexto S. Ignez de l\1ontepoleciano, V.
21 Sab. S. Anselmo, Arc. de Cantuaria.
22 Dom. (3.°) O Patrocinio de S. José. Os 55. Sotere e

Caio, MM.
23 Sego 5. Jerge, Def. do Reino. F. em Arroios.
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!~Terç. S. Fiel de Sigmaringa, M. S. Honorio. Começa a

novo de S. Cruz.
2;) Quart. S. Marcos, Evang. Proc. de manhã das ladainhas.
26 Quint. ~ S. Pedro de Rates, M. Lo Bispo de Braga. Coo

maça a novo da Maternidade. L. cheia á i h. e 3 m. da
t. Vento ou trovões.

27 Sexto S. Tertuliano, B. S. Turibio, Are. de Lima.
28 Sab, S. Vital, M. S. Prudencio, B.
29 Dom. (~.O) Fugida de Nessa Senhora para o Egypto. S.

Pedro, M. Adv. contra a pedra que destros as sémen-
teiras. Outhorga da Carta Const, G. Galla.

30 Seg, S. Catharina de Sena, V. D. S. Peregrino.

B4'0-31 dialJ

i 'I'erç. S. Filippe e S. Tlriago, App. Começa o mez de Maria.
2 Quart. S. Mafalda, V· Iní. de Porto
3 Quint. IIInvenção da S. Cruz. SS. Alexandre e Juvenal,

MM. Q. mingo ás 7 h. e ~7 m da m. Bom tempo.
~ Sexto S. Monica, Viuva, mãe de S. Agostinho.
5 Sab. Conversão de S. Agostinho.
6 Dom. (5.°) .Maternida~e de Nossa Senhora. S. João ante

portam latinam; '
7 Sego (Rogações.) S. Estanislau, B . .M. S. Augusto, M.
8 Terç. (Rogações.) Apparição de S. Miguel Archanjo. Em-

barca em Belem o Cyrio do Cabo.
9 Quart. (Rogações jejum.) S. Gregorio Naeianzeno, B. e

Dr. da Egr.
lO Quint. ffi Ascenção do Senhor. S. Antonio. Are. de Fio-

rença, U. Festas em quasi todas as Egr.
ii Sexto • S. Anastacio, M. L. n. aos ~5 m. da t. Agua,

frio e vento.
!2 Sab. S. Joanna, Princ, de Port., V. D. Proc. do Salvador.
!3 Dom. Nossa Senhora dos Marlyres .. S. Pedro Regalado,

F. com a novo de S. Rita. Chega o. Cyrio do Cabo.
H Sego S. Gil, D. S. Bonifaeio, M.•
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Ui Terç. S. Izidro, Lavrador. S. Indaleto, Lavrador.
t.6 Quart. S. João' Nepomuceno, M., adv. da boa fama.
i7 Quint. S. Paschoal Baylão, F. .
ts Sext. 1> S. Veuancio, M. S. Felix de Cantalicio, F. Q.

eresc. ás 3 h. e 32 m. da I. Sol intenso,
i9 Sab. (Jejum.) S. Pedro Celestino, P.
20 Dom. do Espírito Santo. Parte o Cyrio de Nossa Senhora

das l\1errés. Começa a feira das Amoreiras.
21 Sego (La oit.) S. Manço, M.
22 Terç. (íP oit.) S. Rita de Cassia, V., adv. dos irnpossi-

reis. S. Quiteria, V. 1\1.
23 Quart. (Temp. jejum.) S. Basilio, Are. de Braga.
24: Quint. Nossa Senhora Auxiliadora. S. Afra, 1\1.
25 Sext. ~ (Temp. jejum.) S. Gregorio Y1I, P. L. eh. á i

h. e 4:3 m. da t. Calmarias.
26 Sab. (Temp. jejum.) S. Filippe Nery, F.
27 Dom. da SS. Trindade. S. João, P. F.
28 Seg. S. Germano, B.
29 Terç. S. Maxrmo, B. S. Theodosia, viuva, mãe de S. Pro·

copio.
30 Quart. S. Fernando, Rei de Castella. F. e Proe. do Corpo

de Deus nos l\Iartyres.
3 t Quint. m S. Petronilla, V. Proe. de tarde do Corpo de

Deu~aa Cidade .

.JUNHO-30 dias

t Sext. S. Firmo, M. S. Fortunalo, preshytero- Com. a tre-
zena de S. Antonio.

2 Sab. OC S. Marcellino, M. Q. mingo á i h. e 38 m. da I.
Bom tempo. . .

3 Dom. Santa Paula, V. M. S. Ovidio, B. de Braga, adv.
contra os males de ouvidos.

4 Sego S. Francisco Cariciolo. S. Quirino, B. M.
õ Terç. S. Marciano, M. S. Bomfacio, B. M.
6 Quart. S. Norberto, B. S. Paulina, V. M.
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7 Quiut. (Jejum.) S. Roberto, abb.
8 Sexto ~ O SS. Coração de Jesus. S. Salustiano , S. Se'

verino. S. Syno, adv, contra 11 dôr de pedra.
9 Sab. Os SS. Primo e Feliciano, MM.
10 Dom .• Nossa Senhora Mãe dos Homens. S. Margarida,

rainha de Escociá. L. n. ás 2 h. e 49 m. da t. Tempo
sombrio.

11 Sego S. Barnabé, ap. S. Onofre, adv, contra as febres.
12 Terç. (Jejum no Patr.) S. João de S. Fagundo, A. Vesp.

na egreja de S. Antonio da Sé.
1:3 Quart. ~ no Patr. S. Antonio de Lisboa, deparador das

coisas perdidas. F. na R. Casa de Santo A ntonio e em
outras egrejas.

14 Quint. S. Basilio Magno, B. e Dr. de Egreja.
15 Sexto S. Vito, M. Com. a novo de S. João Baptista.
16 Sab. S. João Francisco Regis. S. Aurcliauo, B.
17 Dom. ~ A Beata Thereza, rainha rle Leão, portuguez a.

S. Manuel, M., adv. da paciencia. Q. C. úS ti h. e Mi 111.

da m. Nublado.
J8 Sego Os SS. Marcos e Marceliano, MM. S. Calogero, ad.

contra as heresias.
H) Terç. S. Joanna de Falconeri, V.
~O Quart. S. Silverio, P. M. Com. a novo de S. Pedro.
21 Quint. S. Luiz Gonzaga,
22 Sexto S. Paulino, B. Com. o estio.
23 Sab. (Jejum.) S. João, sacerdote. S. Edeltrudes, rarnha
24- Dom. ~ Nascimento de S. João Baptista, precursor de

Chnsto, adv. contra as dôres de cabeça.
25 Sego S. Guilherme, Ab. S. Tude, B. M., adv, contra li

tOSS6.
26 Terç, " Os SS. João e Paulo, irmãos MM. L. eh. ás 6 h.

e 24 m. da m. Tempo fresco.
'1.7 Quart. S. Ladislau, rei de Hungria.
28 Quint. (Jejum.) S. Leão 11, P.
29 Sext. ~ S. Pedro e S. Paulo, apóstolos.
30 Sab. S. Marçal, B., adv. contra os incendios.
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tlULDO-31 dia.

i Dom. S. Theodorico, Ab.
2 Sego (t Visitação. de Nossa Senhora. S. Marcia, M. Q.

ming. ás 8 h. e 53 m. da t. Calmarias.
3 Terç. S. Jacintho, M. S. Heliodoro .. B.
4 Quart. S. Izabel, Rainha de Portugal.
5 Quint. S. Athanazio, M. O B. Miguel dos Santos .. adv.

contra tumores e cancros.
6 Sexto S. Domingos, V. M.
7 Sab. S. Pulcheria, V. S. Claudio. Com. a novo de Nossa

Senhora do. Carmo.
8 Dom. S. Procopio, M.
9 Sego • S. Cyrillo .. B. M. L. nova ás 5 h. e 51. m. da t.

Tempo fresco.
10 Terç. S. Januario c seus comp. MM. S. Amelia, V.
:li Quart. S. Sabino. Traslad. de S. Bento.
:1.2 Quint. S. João Gualberto, Ab.
sa Sexto S. Anacleto, P. M.
i4, Sab. S. Boaventura, B. e Cardo
i5 Dom. Nossa Senhora do Patrocinio. S. Camillo di) LeJis, F.
16 Sego ~ Triumpho da S. Cruz. Nossa Senhora do Monte

do. Carmo. Q. cresc. ás 7 h. 6 i4 m. da t. Bom tempo.
17 Terç. S. Aleixo, F.
i8 Quart. S. Marinha, V. M.
1.9 Quint. S. Vicente de Paulo. As SS. Justa e Buflna, MM.

Com. a novo de S. Anna
20 8ext. S. Jerónimo Emiliano.. S. Elias, Proph.
'U Sab. Praxedes, V.
2~ Dom. O Anjo Custodio do. Reino.. S. Maria MagdaJena.
23 Sego ~ S. Apo.Jinario, B. M., adv. contra as quebraduras.

S. Lihorio, adv. contra a dôr de pedra. Com. os cani-
culares. L. cheia á 1 h. e 1.9m. da t. Alguma chuva e
quente.

24 Terç, S. Christina, V. M.
25 Quart. S. Thiago, Ap., adv, contra os perigos da guerra,



- t6-

26 Quint. Os SS. Symphronio, Olympio e Theodulo, MM.
27 Sexto S. Pantaleão, medico, M.
28 Sab. S. Innoeeneio, P.
29 Dom. S. Anna, mãe de Deus, adv. contra a esterilidade

dos casados. S. Marlha, M., adv. contra o pulgão e la'
garta, destruidora das vinhas.

3G Sego S, Rufina, !1. As SS. Maxima e Donatilla, MM.
31 Terç. tt S. Ignacio de Loyola, adv. contra os partos pe-

rigosos, Juramento da Carla Consto Gr. Gala. Cortejo.
Q. mingo ás 6 h. e 53 m. da m. Brusco.

AGOSTO-31 dialJ

1 Quart. S. Pedro, ad Vincula. Os martyres de Chelas.
2 Quint. Nossa Senhora dos Anjos. S. Estevão, P. M.
:I Sexto Invenção de S. Estevão, Proto Martyr.
4 Snh. S. Domingos, adv. contra a Cebre.
;) llorn. Nossa Senhora das Neves.
fi Sego Trnnstíguração de Christo. Sant'lago, Ermita.
7 Terç, " S. Caetano. S. Alberto, adv. contra as sezões.

Com. a nov. de S. Roque. L. nova aos 12 m. da m.
Calmarias.

8 Quart. S. Cyriaco e seus comp., MM.
9 Quiut, S. Romão, M., adv. contra as mordeduras de cães

damnados,
10 Sext, S. Lourenço, M., Patrono dos Navegantes. S. Phi-

lomena, V. M.
ti Sab. Nossa Senhora da Boa Morte. Os S8. Tiburcio e

Susana.
f2 Dom. S. Clara, V. F.
t3 SPg. Os SS. Hypolito e Cassiano. MM. S. Helena.
t4 Terç. II (Jej.) S. Euzebio. 8. Athanazia, viuvá. Q. cresc.

ás 5 h. e 18 m. da m. Tempo fresco.
15 Quart. ~ Assumpção de Nossa Senhora.
t6 Quint S'."'Hoque, F., adv. contra a peste. S.Jacintho, Dr.
17 Sext. S. Mamede, l\I.,adv. contra a falta de leite nas mu-

Iheres que criam.
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i8 Sab. S. Clara do Monte Falco.
i9 Dom. S. Joaquim, Pae de Nossa Senhora. S. Luiz, B.
20 Sego S. Bernardo, Ab. e Dout. da Egr.
2i Terç. S. Joanna Francisca, viuvá.
22 Quart. ® S. Thimoteo, m . L. cheia ás 8 h. e 19 m. da t.

Bom tempo.
23 Quint. S. Filippe Benicio. S. Libcrato e seus comp., MM.
2fJ: Sexto S. Bnrtholomeu, Ap., adv. contra o medo.
~5 Sab. S. Luiz, Rei cio França.
26 Dom. O Saarado Coração de Maria. S. Zeferino, P. M.
27 Sego S. José de Calaznns. S. Rufo, B. M.
28 Terç, S. Agostinho, D. e Dout. da Egr.
29 Quart. Degolação de S. João Baptista. S. Sabina, M.
30 Quinl. OC S. Hosa de Lima. Q. mingo ás 8 h. e { m. da

t. Bom tempo. '
31 Soxt. S. Raymundo Nonato, Cardo Acabam os cauieulares.

SETEMBRO-30 dialill

Sab. S. Egydio, Ab. S. Constancio, B. Embarcam os ry·
rios para Atalaya e chegam na segunda feira,

~ Dom. S. Estevam, Rei da Hungria. Com. as ferias.
3 Sego S. Eufemia, V. M.
4 Terç. S. Rosa Vlterbo, V. r. S. Candida.
;) Quart. S. Antonino, M.
6 Quinl. 9 S. Libania, V. Com. a nov, do S8 Nome de

Maria na Egr. da Guia. L. nova aos H~ m. da m.
Brusco.

7 Sext. S. João, M. S. Anaslacio, l\1.
8 Sah, Natividade de Nossa Senhora. S. Adnão, M., adv,

contra a peste e !juebraduras. Embarca o cyrio d'At~·
laj a de S. Estevarn d'Alfama e volta na ~egl1ncb Ierra.

!_) Dom. S. Sergio, P. A B. Seraphioa.
10 Sego S. Nicolau Tolentio6, A~.
t { Terç. S. Theodora, penitente.
12 Quan. S. Auta, Y. M.

':t
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i3 Quint. ~ S, Filippe, M. Q. crese. á 1 h. e ~ m. da t.

Mudança de tempo.
f4 Sexto Exaltação de S. Cruz.
Ui Sab. S. Domingos em Soriano. Embarca o cyrio d'Alalaya

das freg. do Salvador e S, Thorné.
16 Dom. SS. Nome de Maria. Trasl. de S. Vicente, M. S~.

Cornelio e Cypriano, MM.
i7 Sego S. Pedro d'Arbués, 1\1.
18 Terç. S. José de Cupertino, F. S. Thomaz de Villa Nova.
19 Quart. ITemp. jej.) S. Januario, B. M. S. Constança.
~O Quint. S. Eustaehio e seus comp. MM.
U Sexto flJ (Temp. jej.) S. Matheus, Ap. e Evang. J.a , cheia

ás 4, h. e 3i m. da m. Tempo freseo.
~2 Sub. (Ternp, jej.) S. Mauricio e seus comp. MAL
~3 Dom. S. Luiz, P. M. S. Tecla, V. M Com. o outono.
24 Sego Nossa Senhora das Merces. S. Geraldo, B. M.
~õ Terç. S. Firmino, B. 1\1.
~6 Quart. Os S8. Cypriano e Justina, MM.
27 Quint. Os SS. Cosme e Damião, MM. S. Eliziario, F.
28 Sext. S. Wenceslau, Duque de Bohemia. 01'. Gala. Nã,)

ha despacho.
f.} Sab. ([ S. Miguel Archanjo. Q. mingo aos 47 m. da t.

Pouca chuva.
30 Dom. S. leronimo, Dout. da Egr. Acabam as ferras.

OUTTDRO-31 dilUI

i Sego Os SS. Verissimo, Maximo e lulia.lr. e MM. portug.
2 Terç. bs Anjos da Guarda.
3 Quart. S. Candido, M. S. Maximiano, B.
4, Quint. S. Francisco d'Assis.
li Sexto • S. Placido e seus comp., MM. L. nova ás 2 h. e

2 m. da t. Tempo mudave!. •
6 Sab.·S. Bruno. Poq. Gala pelo anniv. consorcio de Sua,;

Mageslades.
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7 Dom. Nossa Senhora do Rosario. Festa em algumas Egr.
S. Marcos, P.

8 Sego S. Brigida, viuvá, adv. contra as dôres de cabeça.
9 Terç. S. Dionizio, B. de Paris .

. tO Quarl. S. Francisco de Borja, padroeiro do reino e con-
quistas, adv. contra os terremotos.

ii Quint. S. Firmino, B.
12 Sexto ]) S. Cypriano, B. M. S. Seraphim, F. Q. eresc,

ás 8 h. e 30 ÚI. da t. Tempo ventoso.
i3 Sab, S. Eduardo, rei de Inglaterra. S. Daniel, F.
t4.Dom. Nossa Senhora do Remedio. Cyrio das Palmeloas.
iõ Sego S. Thereza de Jesus, V. F. das Palmeloas na Penha

de França.
16 Terç. S. Martiniano, M. Gr. Gala. Cortejo. Não ba des-

pacho.
i7 Quart. S. Hedwiaes, vinva, duqueza da Polonia.
18 Quint. S. Lucas Evangelista.
19 Sexto S. Pedro d'Alcantara, F. adv. universal para conse-

guir o que lhe pedirem. .
20 Sab. ]) S. João Cancio, adv. contra as febres. S. Iria.

. V. M. Q. cresc, ás õ b. e 1 m. da t. Bom tempo.
21 Dom. S. Ursula e suas comp., VV. MM. Festa das onze

mil virgens na Egr. de S. Martha e mais.
22 Sog. Ded. da Basilica de Mafra.
23 Terç. S. João Capisrrano, F. S. Romão, B.
24 Quart. S. Raphael, Archanjo, adv. dos enfermos e cami-

nhantes.
21'S Quint. SS. Chrispim e Chri~piano, Ir. MM.
26 Sext. S. Evaristo, P. M. S. Luciano e seus comp, MM.
'J.7 Sab. O!l Martyres d'Evora. S. Elesbão, Imp. da Ethiopia.
28 Dom. ~ S. Simão o S. Judas Thadeo, Ap. Q. mmg, as 8

h. e 20 m. da t. Tmpo sereno.
29 Sego Trasl. de S. Izabel, rainha de Portugal. S. Feliciano,

M. Gr. Gala. Cortejo. Não ha despacho.
30 Terç. S. Serapião, B. C.
31 Quart. (Jej.) S. Quintino, M., adv. contra a surdez e mal

de ouvidos, Gr. G~la. Não ha despacho, Cortejo.
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NOVEIIDRO-30 dias

I ()uint. Festa de Todos os Santos.
2 Sext. Commemoração dos fieis defuntos. S. Victoriuo, M.
3 Sab. S, Malaquias, B. Primaz das Hsspanhas.
4, Dom .• S. Carlos Borro meu, Are. Cardeal, adv. contra

a peste. L. n. ás 4 h. e 54 m, da m. Agua com Vento.
;) Sego S. Zacharias e S. Isabel, paes de S. João Baptista.
6 Terç. S. Severo, B. S. Leonardo.
7 Quart. S. Florencio, B.
8 Quint. S. Severiano e seus comp., MM.
9 Sexto Dedicação da Basílica do Salvador. S. Theodoro, M.
tO Sab. S. André Avelino, adv, contra os accidentes apople-

ticos. S. Florencio. (Jejum, excepto nos bispados de
Coimbra, Aveiro e priorado do Crato.

t 1 Dom. 1> O Patrocmio de Nossa Senhora. S. Martinho, B.
Q. cresc. ás 3 h. e 17 m. da m. Calmarias.

i2 Sego S. Martinho, P. M.
1.3 Terç. S. Eugenio, n. de Toledo.
14 Quart. Trasladação de S. Paulo, Lo ermita.
Ui Quint. Dedicação da Basilica do SS. Coração de Jesus.

S. Gertrudes Magna.
16 Sexto O Beato Couçalo de Lagos, 1\1. S. Valerio, M. S. Ig-

nez, V. F. Principia a uov. de Santa Catharina.
i7 Sab. S. Gregorio 'I'haumaturgo, B.
i8 Dom. Dedicação da Basifica dos SS. Apost.
19 Sego ~ Santa Isabel, rainha de Hungria. L. eh. ás 4 h.

e 34 m. da m, Tempo fresco.
20 Terç. S. Félix de Valois, fundador dos Trinos.
~t Quart. Apresentação de Nossa Senhora.
~2 Quint. S. Cecilia, V. M. Gr. festa na egreja dos Martyres.
~:l Sexto S. Clemente, P. M. S. Felicidade, M.
2'~ Sab. S. João da Cruz, C.
2;) Dom. S. Catharina, V. M.
20 Se!!'. ('[ S. Pedro Alexandrino, B. M. Q. mingo ás;) h. e

11 m da m. Tempo humido ,



- 21-

t.i Terç. S. Margarida de Saboya, viuvá, O.
28 Qllarl. S. Gregorio Ill, P. S. Jacob de Marca.
::!!9 Quint. S. Snturnino, 1\1.
30 Sext. S. André, Ap.

DEZEHD1tO-31 dial!l

Sab. S, Eloi, B. Acclamac:ão de O. João IV em 1640. Te-
Deum em todas :IS cathcdntes. Peq. Gaja. Prohibem-se
as bençãos nupciaes.

2 Dom. (1.0 do Advenro.) S. Blbiana, V. M. S. Aurelia> M.
Romana.

3 Sego • S. Francisco Xavier, L. nora ás 3 h. e 1 m. da t,
Bom tempo.

-í Terç. S. Barbara, V. :M., adv, centra os trovões e raios.
Oflicio de S. Cecilia nos !tJ;lftyres.

;} Quart. S. Geraldo, A. de Braga. S. Sahbas, Ab.
fj Quint. S. Nicolau, B., adv. das donzellas pobres e des-

amparadas.
i Sext. (Jej.) S. Ambrosio, B. e Dr. da Egr. Vesp. e mati-

nas na Sé, Martyres e Pena.
S Sab. (Jei). Nossa Senhora da Conceição, Padroeira do ref-

no e conquistas. Gr. Gala. .
9 Dem. (2.' do Advento.) S. Lsocadia, V. M.

10 Seg, S. Melchiades, P. :M.u Terç, 1) S. Darnazo, P. portuguez. S. Franco, C. Q. cresc.
ás :1.1 h. e 2 m. da m. Agua com vento.

1~ Qua!'t, S. Justino, M.
á:l Quint. S. Luzia, Y.1\L, adv. contra a doença dos olhos.
J!f Sexto (Jej.) S. Agnello, Ab.
li) Sab. (Jej.) S. Euzehio. B. F.
:lG Dom (3.0 do Advento.) As virgens d'Africa, MM. S. Ade-

laide, Imperatriz, viuvá. Com. a novo do menino Deus.
17 Sego S. Bartholomeu de S. Gemiano. S. Lazaro, B.
18 Terç. Nossa Senhora do O'. S. Esperediãe.
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t9 Quart. l!) (Temp, e jejum.) S' Fausta, mãe de S. Anas-

tacio. L. eh. ás 9 h. o tO m. da m. Neve e húmido,
~O Quint. S. Domingos de Séllos, Ab.
2t Sext, (Ternp. o jejum.) S. Thomé, Ap.
22 Sab.) Temp. o jejum.) S. Honorato, M. Começa o inverno.
23 Dom. (4.' do Advento.) S. Servulo, adv. contra a para-

Iysia.
24 Sego (Jejum.) S. Gregório, M. Ferias até ao dia de Reis.
25 Terç. ffi Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo

Simples gala.
26 Quart. cr (L"oit.) S. Estevão, proto·Martyr. Q. m. :ii

h. e 38. ln da m. Tempo nublado.
27 Quint. (2.' oit.) S. João, Ap. e Evanz.
28 Sexto (3." oit.) Os SS. Innocentes, MM.
29 Sab. S. Thomaz, Ar. de Cantuária.
30 Dom. S. Sabino, B. M.
2i Sego S. Silvestre, P. Te Dcutll em todas as cathedraes e

e collegiadas. Peq. gala.



JUIZO DO ANNO

É a sr." Lua o planeta dominante, o mais próximo
da terra, o seu dia é á segunda-feira, sua hora li pri-
meira. e a oitava. Prometle muitas coisas, que vamos
ii registai-as: Muitas agnas. Inverno temperado. Estio
moderado. Primavera fresca, e o Outono muito hu-
roido.

Pouco trigo, nos mais grãos, ahundancia. Vinho e
azeite, mediania; comtudo augrnentará o numero dos
cobreiros e diminuirá o dos pitelreiros. Haverá multa
batata. Muitas enfermidades e morte nos animaes, que
o tio do guano, não terá mãos a medir. Doença nos
racíonaes. Scisma e traiçflo entre os poderosos. Mor-
tandade nas abelhas e bichos de seda. Menos victimas
da ferocidade do progresso illustrado, por se lhe oppôr
a lua e a associação Protectora dos animaes.

Mas affirma que debaixo fio seu domiuío, ainda °
Pimpão, não servirá para hostilísar o insolente que
ousar transpor a barra.

Deus super munia.
Os que nascem óebaixo do dorninío da lua são ho-

mens muito alvos, e fleurnalicos; tem o rosto cheio.
redondo e pallido, os olhos medíocres e somnolentos,
um maior que outro, e tem alguns signaes ou pintas
no rosto, as sobrancelhas juntas, o nariz rombo, e a
hôca pequena.
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El'a vulgar de N. S. Jesus Christo . . . . . . • . . . 187',
Pela melhor chronologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . f881
Creação do mundo segundo o texto e hebreu e

a \'ulgatll............................ ü880
Diluvio universal........................ 422a
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EPOClUI .aejollae8

Principio do governo do conde D. Henrique. . . 783
Batalha de Ourique....... . . . . . . . . •. . . . . . 738
Reconhecimento de D. Affonso Henriques como
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Fim da conquista de Portugal, e total expulsão

dos mouros............................................ 727
Fundação d'uma universidade em Lisboa. . . . . 5í:m
Mudança da universidade para Coimbra. . . . . . 569
Acclamação de D. João I fundado!' da casa de

Bragança. • . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 493
Batalha de Aljubarrota. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 492
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Descubrimento da Ilha da Madeira ~. 1.57
Idem dos Açõres. . . • . • . . . . • . . • . . . . . • • . . . ·í4i.i
Idem de Cabo Verde.... . .. . ...... . .... .. 433
Invenção da imprensa por Guttemberg...... ·U 7
Descubrimento de Angola. . . . . . . . . . . . . . . . . 387
Idem do Cabo da Boa Esperança por Vasco da

Gama. . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . :l91
Chegada de Vasco da Gama á Jndia. . . . . . . . :l88
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Descobrimento da América por Colombo. . . . . :l8!>
Idem de Moçambique.................... 3j9
Idem do Brazil por Pedro Alvares Cabral. . • . 3i7
Idem da ilha de Santa Helena. . . . . . . • . . . . . . :m:;
Tomada de Goa. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . 367
Horrivel terremoto em Lisboa em W31 que

subverteu mil e quinhentas casas, e separou
o Monte de Santa Catharina das Chagas... :146

Estabelecimento da Inquisição em Portugal. . . 33R
Admissão da Companhia de Jesus. . . . . . • . . . :J30
Batalha de Alcacer Quibir e perda do rei D. Se-

hastião. . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . • . . . . . . 29t
Côrtes de Thomar, em que Filipe II de Hespa-

nha foi pelos traidores acclamado rei de Por-
tugal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . 29(;

Al~clamação de D. João IV. . . . . . . . . . . . . . . . 237
Estabelecimento da Acarlemia Real de Historia

Portugueza, no reinado do rei D. João V. . . H_)7
Conclusão do aqueducto das aguas livres em

Lisboa.. . . . . . . . . . • . • . . . . • . • . . . . . . • . . • f 4·1·
Terremoto de f 70;) em Lisboa. • . . . . . . . . . . . f2t
Reformas do grande marquez de Pombal. . . . 120
Expulsão dos Jesuítas de Portugal. . . • • . . . . j i8
Reforma dos estudos. e restabelecimento da uni-

versidade de Coimbra no reinado de D. José I tol)
Inauguração da estatua equestre do rei D José

I no Terreiro do Paço. . . . . . . . . . . . . . . . . . fO~
Estabelecimento da academia de scíencias de-

baixo da senhora rainha D. Maria I....... 9R
Entrada de Junot em Lisboa e retirada de D.

João VI com a fumilia real para o BI·azH. • • 70
Portugal é acclamado monarchia constitucional 57
Reconhecimento da independencia do Brazil. . • t)~
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MOI'te do rei o senhor D. João VI. . . . . . . • . ti I
Begencia da infanta a senhora D. Isabel Maria 5i
O senhor D. Pedro imperador do Brazil, aceita

a coroa portugueza, toma o nome de D. Pe-
dro IV e outhorga a Carta Constitucional. . . ;i I

O rei o senhor D. Pedro, abdica em sua filha a
senhora D. Maria da Gloria princesa do Grã-
Para. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fi I

Regencia da infanta a senhora D. Isabel Maria
em nome do sr. D. Pedro IV. • . • • • . . . • • • • 51

Begencia do infante o senhor D. Miguel em no-
me do senhor D. Pedro IV. • • • • • • • • • • • • • • !~H

E' acclarnado rei pelos Ires estados do reino o
infante senhor D. Miguel. . • . . . . • • . • . . . . . 4 I

Entrada 110 Porto do senhor Duque de Bra-
gança . .'. . . . . • . . . . . . . • ••• ••. . . • . . . • . . 4ti

Entrada do duque da Terceira em Lisboa. . . . 4.l
Convenção de Évora Monte. . . . . • . . . . . . . . . . 43
Bevolução de Setembro; é assassinado a Pam-

pulha, onde esteve exposto, e por escarneo,
com uma tigella na barriga para receber es-
moias, o ministro de estado Agostinho José
Freire, quando dentro d'um trem seguia pa-
ra o paço. .• . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • 41

Tentativa de assassino no general Sá da Ban-
deira, quando acompanhava a procissão do
Corpo de Deus. a punhalada deu-lhe em ci-
ma da eommenda, que o li\TOU de ser vi-
ctima, •••• . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . ao

9 e W de setembro-Revolução da guarda na-
cional de Lisboa, proclamam a Constituição
de 1822. O governo quer oppór-se-lhe e man-
da marchar a primeira linha para os conter;
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avançando caçadores 5, em direcção ao Ro-
cio, metade pela rua do Onro e outra pela
rua Augusta, debaixo do commandu do co-
ronel Balthazar d'Almeida Pimentel, fallecido
ultimamente com o titulo de conde de Cam-
panhã; caçadores 5 revoluciona-se adherindo
ao movimento da guarda nacional, c querem
hostilisar o commandante que foge a unhas
de cavallo. O f.O batalhão provísorio que
aquartela V3 no Carmo, desce ao Rocio e fa~
juncção com a guarda nacional.. . . . • . . . . . :li)

Combate e grande morticínio nas ruas de Lis-
boa entre a tropa de f.a linha, guarda muni-
cipal, um batalhão académico e guarda na-
cional, ficando estes derrotados.. . • . . . . . . . 39

Revolta de infanteria i2, estaccionado no C:lS-
tello de S. Jorge, a favor da carta de f826,
adheriu ao movimento caçadores 2. OCas-
tello foi cercado pelo batalhão naval e guar-
da municipal; conde das Antas, á frente do
povo armado, estaccionava no Loreto e suas
immedíaçõas. No final do terceiro dia é a
carta proclamada; Antas retira-se, e alguns
populares lhe dirigem tiros sem resultado. . 35

Revolta no Minho, chamada da Mari;) da Fonte,
por êausa de um enterro; a revolução pro-
gride até Lisboa, nomeando um governo seu
com a presidencía no duque de Palmei Ia. O
regimento 16, recolhendo do Mmho, foi ape-
drejado pelo povo quando passava á praça
do Principe Ileal, levando na sua frente o
conde das Antas e o commandante Gualtar
Mendes Ribeiro; o primeiro foi molestado
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I d 3lcom a gumas pe r as ..................•
E' deposto o governo da junta do Porto em

Lisboa, pela contra-revolução do marechal
Saldanha, que ficou conhecida pela embos-
cada de 6 de outubro. . . . . . . . . . • . . . . . . . 31

O marechal Saldanha, á frente do exercito, de-
poz o ministerio conde de Thomar, e reforma
a Carta Constitucional.

Idades .la j'audlia real pOll·tUf,;UCza

S. M. el-rei O senhor D. Luiz 1.39. S. M. a senhora
D. Maria Pia, 30. S. A. o princípo real D. Carlos. H.
S. A. o senhor infante D. Ilem ique, !2. S. M. el-rei
o senhor D. Fernando. 6t. O senhor infaute D. Au-
gusto, 30. A sereníssima infante a senhora D. Marian-
na, 34. A sereníssima infanta a senhoril D. Antónia.
32; ambas as sereníssimas infantas estão casadas fó-
ra do paiz. A sereníssima senhora D. Aclebide Sophin,
xiuva do senhor D. Miguel de Bragança, 46. A sere-

I mssima senhora D. Mari;t das Neves, ~5. O senhor D.
~1igllel de Bragança, ~4. A serenissima senhora D. Ma-
na Thereza, 22. A serenissima senhora D. Maria José
Beatriz, 20. A serenissima senhora D. Aldegundes do
Jesus Maria, 19. A sereníssima senhora D. Maria An-
na, J6. A sereníssima senhora D. Antonia, W.

caUQUcJl\dese quantidade de policia.
elD LiSboa

t..
Policia de força que faz-pum, pum, pum e rata-
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pum, pum, pum. Tem a sua séde no Carmo, próximo
da Trindade; é livrar que cáiam estes dois edificios.

2.'
Policia de geito, que emprega o peixe espada-zás,

pás, trás e catrapás; nunca se esconde. Tem a sua
sede na Terra S:mta.

3.'
Policia de di:,farce-disfarça·se para apanhar o que

nunca se esconde. Tem a sua sede na Terra Santa.
6..'

l'olicia de segurança, que de espada ferrugenta, ti~
rapé, euchó. agulha, navalha de barbear, etc., aguar-
dam as desavenças da visinhança, das cobreiros e pi-
teireiros desordeiros. Tem a sua sede em casa das fa-
mílias. ou nas hortas. ~.,u.

Policia de vigilancia cidadã, que de noite. auxiliada
de lanterna de fUlta-fogo, observa os astros; anda 01'·
nada de sabre, pistola e chaves, com auctoridade de
metter o nariz em toda a parte. Não tem séde; sus-
peita-se, porém. que de dia se occulta com as corujas.
mochos e morcegos. São homens bisonlJos e de má
caiadura.

Em resumo: o cidadão que viver na antiga patria
de Ulysses, e que lhe escorregue um pé, livrando-se
até á quarta, cae forçosamente nas garras da quinta
policia.

Libera-nos Domine.
Ainda ha a sexta, policia humaniuría, que vigia que

se não maltratem os anirmes, e tem força ~·Jra fazer
castigar os que o fizerem. Usa de gravata limpa, e a
maioria calça luvas.
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Tacito errou, e todos que o tem seguido na seguin-
te opinião:-Nas primeiras idades do mundo o homem
vit.'ia na ingenuidade e na innocencia.

Sr. Tacito e seus adeptos: quando foi esse período
da innocencia? O primeiro homem que nasceu no mun-
do matou seu irmão segundo, por inveja. Quando co-
meçou pois a epocha da ingenuidade e da ínnocencía ~

Opini6eM sobre o l!IysteDla republicano

Sem entrar na apreciação do systema, cinjo-me ape-
nas a transcrever alguns trechos da historia e cada
qual commente como bem julgar.

O republicano da America, de natureza Chi1iton, que
foi o primeiro, nunca quiz sêr mais que simples cida-
dão.

A Republica Romana, que acabou por Neros, Calí-
. gula c outros, e com elles a quéda de Roma.'

A Republica da Grecia acabou pela tyrannia dos
trinta que se perderam e ao paiz.

A Republica de Veneza com a tyrannia do concelho
dos dez, perdeu a sua independencia.

A Republica da t 793 acabou por Napoleão 1 querer
salvar a França da tyrannia despotica dos rouç«.

A, dos Estados Unidos, que ha poucos annos o Sul
se quiz separar do Norte, querendo acclarnar o gene-
ral Grant, imperador.

Todos os systernas tem bons e maus bocados de ca-
minho, não se deve duvidar.

Em conserva animada disse uma senhora:
A mulher nasceu para amar o homem!
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Re$pondeu um erltico : Isso é uma questão que lião
está sufficientemente averiguada; a sciencia chega já
a convencer-se de que o coração da mulher é um mys-
terio lBespomleu outro : Ora deixemos soccgadas as mu-
lheres, pobres victirnas dos homens.

A mulher nunca revela tudo o que pensa, reserva
sempre grande parte.

POESIA
o MARUJO

Triste vida a do marujo
Oh! que v.ida tão eançada,
8ó pela triste soldada

Passa t.orrD'!ntos!

Wrngmento)

Sobe á tolda o contra-mestre
Vem sisudo a apitar:
Sôam vozes lá da pró» :
-De longo-\'á a embarcar.
Arvora remos, e a bossa
Que esteja prompta a largar.

-Arreda ... safa da prõa,
Vem um marujo a dizer,
Pára ao pé do seu tenente,
No barrete a reme(:her:
-Precisa":! de ir a terra,
Tenho muito que fazer.
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-Larga remos: segue ávante,
Boga larga, e aguentada,
Grita o patrão cá da ré
-Que essa gente vá calada,
Leva da prôa e aguenta ...
Aguenta abalroada.

Direitinho ao botequim
Já lá vae o marinheiro:
Manda vir, e logo offerece:
Beba lá.-E o companheiro
Quer pagar, mas elle diz:
-Aqui na muito dinheiro!

Chapeu ao lado, e a caminho,
Pelas ruas bordejando,
Rumo solto ao Bairro Alto,
Vae a casa demandando;
Conhecimentos amigos
A cada porta topando.
Já se infurna na taberna
Com duas moças ao lado,
-Tia Aonica, eu peço baixa;
Já estou enfastiado
De ires annos navegar
Nas ondas do mar salgado.
Andar tres annos n'Angola:
Sem ter vinho, sem ter pão;
A apodrecer-me a barriga
Na cachaça e no pirão,
E inda em cima a saudade
A ralar-me o coração ! ?
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E ser page, e ser grumetê,
E passar a ser taifeiro
Do copellão, do doutor ....
Fazer as vezes de enfermeiro,
E ser moço la da gávea
Para agora ser gageiro !?

Vamos lá, dona da casa,
Quanto devo ?-faça rol:
Quem paga tudo, sou eu;
Quem canta ... é ° rouxinol.
E adeus que eu vou para bordo
Antes de se pôr o sol.

........................ .. . . . . ...............
Lá no castello da proa
Recostado-a cachimbar,
De sucia c'os camaradas
O marujo a paaular,
As aventuras que leve
Está ali a recordar.

Então não querem saber ?
Jantei com a Carl'elota

Desempenhei-lhe o capote, ..
Ah! má cara de bígota! f
Que o tinha posto no prego
Lá na taberna do Torto .

.1 Bigota é uma peça de poleame que se assimelha a um,aM'
T('lra. '3 '
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Dei mais uma mexicana
Para comprar uns sapatos;
Merquei-lhe mais na adella,
Certos trapitos baratos;
E fomos piar briol 2
Para 3 travessa dos Gatos.
Aquella alma· de-mestre 3
Mal que m'apaohou piçõ • .í
Endinhou-me a mão no golpe ;)
PiC014-secom o parne só,
Amantilhou-se na tralha, 6
Meueu o leme de lõ,
Ora pilhe la um hemem,
Esfregas e aguaeeiros,
Sem tomar uma pillla 7
Semanas, mezes inteiros,
Para vir trocar as loiras
Nas casas dos tahernetros.
E encontrar lá um gajv
Que traga grimpa-issada ... 8
Se me canta de clerigo
Metto logo a bõta â sarda: 9
Palavra pucba palavra
Eis a gente na faseada I

2 Beber vinho.
3 Ave maritima.
&, Bebado.
IS Meteu·me a mão na algibeira.
6 Roubou o dinheiro só, embrulhou·se no capote.
7 Búrracheira.
8 Fama de valente.
9 Se me falia muito metto mão á íacca.
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La vae mesmo sem guerer,
Bumba-zás uma naifada I
Acode logo a patrulha,
E' a gente trinca fiada ;
Do estarim W para bordo to
Na tolda levar pázada .

. . . ... . . . . . . . . . . . .

. . . . . , .
D. Soe iro ,

"PIlEM.lOS
L°

A quem com certeza demonstrar com que cortou
~dão o cabello a primeira vez e de que idade o cor-
ou, e se fez uso de thesoura, onde foi fabricada e o
10me do auctor.

2.°
Quem foi a parteira que assistiu aos filhos de Adão

e Eva, como se chamava e onde morava.
3.°

Quem foi o mestre que ensinou o primeiro homem
lue soube ler. e quem ensinou aquelle para poder en-
illar este.

D, Aflonso v. ele Aragão, dizia: - Que para o man-
lo viver em paz com sua mulher, não haveria melhor
~eio do que elle er surdo e ella cega,

!O Prhãu,
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SONETO
Dedicado ao meu cllorado ami!;o "aoota.

companlleiro unico. de 14 nnU08

Militar em tempo, desafortunado,
Vivo DO espaço, infeliz!
A má sorte assim o quíz,
Cumpra-se o rigor do íado.

Oh! dia Catai desgraçado!
l~erisles·me a alma á raiz;
Eu vivia 110 mundo tão feliz
Em companhia d'aquel'ente amado.

ElIe por toda a parte me assistia,
E com tanta lealdade. que commigo,
Se acaso eu fosse á morte, á morte iria.

•

A fome, a sede, a calma, e desabrigo,
Sô por me não deixar, fiel soffria :
Eu perdi n'elle o mais leal amigo.

JOst'DO DE~T~Rno.

Se e verdade!
Até as aves não escapam á ferocidade humana. Vão-

se fazer uso das artilharias para caçar, Amstrong pa'
ra os tordos e a de Krupp para as narcizas.

E' uma razarial
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uarcbin 110 t',e-rl'ito de rarA ••
t'o o jllimi,,"o ai frente

.\"0 tempo da COlllnluna.-Eis uma l istoria da com-
muna não menos auctcntica do que di vertida. diz o
tkmstitucicual, d PilIIS:
0$ que estavam rn Paris durante a communa "e-

conlam-se por certo de que uma ooít . pelas tO ho-
ras, Paris inteiro fOI I sto em obre to. A artilhe-
ria tr03\:1 com ((h1'1 n força em volta de Paris. O tem-
po estava temp siuoso, () tiros ouviam-se como se
los em UI.parados lentro da cidade.

Toda a gente sal ira :I rua e dirigira-.e li praça da
eOllCOI dia. de onde ,0 "iam os clarões da artílberia
sulcar como rclampagos o ccu sombrio.

Chegou a l' 'palhar se o boato de que o exercito de
V er ailles ia a saltar Par is,

Ora, eis o que se tinha passado:
X'aquella noite, pelas 8 horas o medico encarrega-

do do ho~rital do forte de Vanves havia-se dirigido ao
forte pai a lnspeccronar os feridos, e encontrara os ofli-
ciaes ;i mesa c rnmpletarncnte embriagados.

O rommandante da guarnição levantou-se á sua
hegada.
- Ali! doutor, di . c ellc com a voz vagarosa que a

embriagu 'Z causa, chegaés a propósito.
-Porque.
-. 'ão estou ern c tado do eornmandar e haveino:

de . er atacarlo esta noite.
-hd·:llJi.
-O'ahr, VÚ' qn t .ndes angue frio, ide defender

o (ort .
-~fa .. , C()Ill(,~OU o pobre medico.
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=-Nem mais uma palavra, ou mando-vos fusilar.
Forçoso foi ao bom do medico tornar o commando.

-mas como não entendia cousa alguma da arte da
guerra. não achou outro meio para affastar o inimigo
e para lhe mostrar que a guarnição de Vanves estava
alerta, do que fazer fogo toda a noite com todas as pe-
ças do forte ao mesmo tempo.

Era d'ahi que provinha a ínterneira que tanto so-
hresaltou os parisienses.

A. quem coo"ler apro"eHar

Consta que está sendo muito procurada a antiga re-
seita de injecções do padre Costa, de Trancoso.

Corria um policia afflicto pelas filas da baixa, per-
guntando aos transeuntes onde era o fogo. Nínguem
lh'o sabia dizer; porém á Ribeira Velha encontra-se
com um capataz da bomba:-O' patrão, onde ó o fogo?
Foi ali n'aquella loja (indicando a de um sapateiro),
mas já so apagou. Era o mestre que tinha fomentadO
as costelas do aprendiz com uma data de tira pé.

Conversavam dilas senhoras, uma com pretensões a
sabichona, sobre difIerentes qualidades de dôces. Per-
gunta a menos pretenciosa: - V. ex. a gosta de lam-
preia ?-Depenico, minha senhora.c-Bedargue a inte~-
locutora: Pois eu gósto muito das da confeitaria Cóco;
não depenico. minha senhora, sirvo-me com gosto,
porque é doce da minha estima.
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A B C dos amores das catitas
Amor prefeito que realças
Em rarnilhete de brancas flores
Diz·me se o cravo te ensinou
O A fi dos amores,

A B C dos amores
Amante cravo me ensinou,
Com gosto ensino
O que elle me explicou.

"-
Quer dizer, que te amo
Por ti louco de paixão
Diz-me e em . i existe
O mesmo amor, não digas não.

B

Bcijiuh» tanto me pediu
E com tanta doçura
<lua e quecendo tudo
Cedi á formo ura.

Catita meu lindo b m
.\rnol' pr '(dto, Amor I moro
m meu eín t guardo

Delicada o mimosa flor.
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D

Desterrü de ti ciumes
Abre o espírito ao prazer
Recebe o feliz amante
Q'mais d'amante quer ser.

E

Bsp'ranço matutina
Aureola este coração
Faz-me feliz, que te desejo
E comtemplo em admiração.

)..

Ftrmeza. firmeza, ünnesa
}<',rmeza eu jurei
Cumpro com o que promeui
Ouando teus braços estreitei.

Q

Este deposito gUllrda
DIsseste-me :1 sim,
Sou tua e serei •
Não te esqueças de mim.

u

Uora feliz foi aquetla
Que cm teu ~()\I0 me reclinei
Que entre afagos e caricia
TU:l cintura apertei.
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Odorífero jardim
Superior a mil flores
Quem m'o dera regar-to
Entre extremos d'amores.

Kalenda1"io onde dias
De nossos amores estão
Não te enganes na conta
Q'elles se justificarão.

L

Meu nome Leal
E leal te serei
Sê comigo constante
Por amor, fé e lei.

H

.1Iusas este feliz inspirai,
Dai-lhe estro e amabilidade
De bem contar da minha ...
Sua ternura e lealdade.

Nunca me digas não
Quando entre matisado jardim
N'esses braços se estreitarem
Dizendo assim, assim ..•
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o amor perfeito, cravo e cantas
Todos em reunião
Juraram serem firmes
A tê ú vigessirna geração.

SONETO
Uma mulher de bem, em outra idade,
Itaras vezes em publico se via;
Hoje se encontram todas, que seria
O nunca apparecer, rusticidade,

FIIHal' com um peralta era maldade ;
Cortejal-os agora é galhardra :
A dança desdourava ;1 que sabra :
E' hoje o não dançar simplicidade.

Estas transformações tcm por officio
Fazer a moda vã, que ao mundo ilude,
Compor cm tudo um novo rl'otl'b~~I}do;

Elia alô faz que amor o nome mude ;
Pois, passando ainda ha pouco por um vicio,
Dizem se chama agora uma virtud '.

atyra ás modas.

Intere ant" aJlnllllclo no Dlarlo fie ~otl(" ali!

Uma senhora viúva, ainda nova, que acabou a ('rel-
-:.rio de um menino, deseja ler outro.
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A B C dos amores das velhas
S. Gonçalo d'Amarante
Dne me e tro in pirado!',
O'mesmo velha e em dentes
Ainda quero cantar d'amor.

M'nha menina, ouve e escuta
'ão verso' de trovadores,

Ma. das vclnas e não das moças
O A B C do' amore .

Letra de anto querido
D'Antouiú o maganão,
Protector da rapartpas
1: da velhas a salvação

u

Lembra-te menina
Que faz cr ar de cJo ,
Filtre ahraços c cari la
'o empregam muito beljol.

c

AI! d'elle coitado
i! do pobre coraçao,
mande ,lU nte de qu m ma
l 'rio t m coo olação.
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D

Póde designar duvida
E Incerteza no amor.
Pela corda do ciume.
soüre m'nha alma atroz rlõr.

E

Êva que o teu põmo
Os homens faz embriagar,
Oe gozos ~ prazeres
I<:stá m'nha alma a suspirar.

Primeira letra do nome
De Francis ca (lo amore, •
Oh I quando {ui teu jardim
E que regava m'nhas flores.

t:

Ainda hont fi :i noit
Tinha o Guiou: tão di tante,
Que affiicta chamava
~tt.lll amante I meu amante !

u

\horl' 'ço c odeio
E' tlenrtqueta cruel rival,
Rouha-m caricia hdjo
(lo meu terno c q'rid VHlal.
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Jasmíneiro odorífero
Perfume de nossas almas,
Vem querido a meus braços
Cerca amor de verdes palmas.

K

Kalendarío não duvides
Para corações registar.
Oh minha q'rida menina
Ali vos haveis d'achar.

L

Lyra entôa hymnos
De meu sincero amor,
Diz áquelle ingrato
Q'sofro por elle grande dor.

H

Mais, mais beijinhos
Pedia eu dilirante
Aperta em teus braços (
Esta velhinha amante.

Não, não! dizes tu,
Ah ! pérfido. ah traidor,
Desprezas por ser velho
Meu sincero amor.
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Talvez haja quem diga
Ora a velha gaiteira,
Eva pariu aos cem annos
E não chamou parteira.

Napoleão I e o D.· • ..1

Na vida e historia de Napoleão I, o czar d'este se-
culo, é digno de especial menção o n." U, porque a
elle, como o hera ás paredes derrocadas do Castello.
se prendem e jlbraçam os dias de maior gloria alcan-
çado pelo heroe de Arcole e dos Pyramedes. Vejamos.

Em ilJ· de abril ele t 796 alcança este grande gene-
ral sobre os austriacos e piemontezes a batalha do Mil-
lesimo,

Em 14. de janeiro de 1799 ganha aos austríacos a
batalha de Rivoli.

Em í4 de junho de 1797 (14 mezes depois da ba-
talha do Millesimo) eram ainda os austriacos derrota-
dos em Marengo.

Em 14 do menidor (2 de junho de 1798) Napoleão
ataca e torna Alexandria.

Em i4 do hunidor (1 de agosto do mesmo anno)
dava-se 3 batalha rural d'Aboukir. E' para notar que
entre esta batalha e a dr Bivolí medearam 182 días
ou treze vezes quatorze dias.

Em 14 de janeiro de tS05 tem Ioga r na sala do cor-
po legislativo a inauguração da estátua de Napoleão.

Em U de outubro de 1806 as aguias francesas
sáern victoriosas em lena, sendo ainda os austríacos
as víctimas do genio admiravel de Napoleão,

Em 14 de [unho de 1S07, não são os nu tr iacos
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mas sim os russos que Napoleão desbarata em Fried-
land.

Em U. de outubro de i809 foi assignaõo na côrte
de Vienna o tratado de paz com a Ausrria.

Em i4 de outubro de 1812 o exercito francez en-
tra em Moscow.

Em t4 de outubro de i812 fez-se o tratado de AI-
liança entre a França e a Austrta.

Finalmente, foi ainda em 14 do themidôr (2 de agos-
to) que um Senatus-consultus, interpretando os votos
do povo francez, proclama Napoleão Bonaparte primei-
ro consul, assistindo-lhe o direito de nomear succes-
SOl', C.

Caro amigo redactor:
Hontern o meu contador ~
Não deitou sequer um pingo!
Fiquei muito admirado,
Por não ver annunciado
Qu'elle fechava ao domingo.

Djaloco elltre doi. amico•

-Como estás tu: não morrestes?
-Não.
-Como estavas tão doente a ultima vez que te vi!
-E' certo, porém salvei me,
-Como fizeste?
+Devo-o a uma casualidade ... o meu medico caio

doente.
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MOI reu () mel! 1\1 mdego, o que algum di:'
Com tal desvelo me guardava o gado,
Que nem lobo voraz SOU,.!! o montado.

rn 110 rurral ladrão ubtil se via.

Elia por todn a parte me eguia
Com nffecto tal, com tal cutdatlo,
Quo ainda depois do ver-me desgraçado,
lnda :1 sim no meu male me ti i 'Lia.

Ora repousa em paz, unicamente
Quem cu sou. quem lu fO.1 " "tu I tr 'iro
Faça alzum dia, ti quem o ler, patente:

Aqm jaz subterrado n'esto outeiro,
Dando ex .mplo d'amigo a muin gent ,
De um pastor triste o mais fiel Bafciro.

Cn"n~o ... re doi b bndo

Que III parece, arrugo: o vinho qu hoje II hi, 10
vez de me subir ii cnbe ii, par ('IJ que mo 1 c II ao
pi'!:' !

"""Ellc (1':1 do novo? p rgunt« o amigo j

j 'o\'i siuro. cm o dUI .i limpnr.
Então H,IO admira, E' 11110 ,lind,1 nu ab o \ r·

l'f:Jd iro CD miuho.
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Bocage, que durante a su vida deli provas de não
S v reacdonarlo n11 negou o milagre de Ourique.

ve]a- c:
.OU\Í do n í do Rei II \OZ • agrada
Da 1,11 3. 1\1 nnrchía o n i pnmeiro.
b () duro ('olp da tremenda" pada,
r~,'/, lJlI mord a terra I mar guerreiro,
\Ila prom , n pelo : TlIrncn dada
Iant r ti Ponnzal fdlz e mteiro ;
Voau :í gll ITa, á loria, illn tre gente,
m Deu \'0 chama lia, um Deu' não monte .•

Ir ""(). c Iltorado

para José. respondeu-

'ou entr {lar, cu 'OU já



o moço retirou-se com <IS mãos na cabeça: Ai. $
nhora I com que medo que ·fico de ainda me vil'
acontecer o mesmo.

A.panha pal'a tabaco

Por occasião da guer ra da Criméa conversavam do
generaes, um inglez, que tinha feito a guerra penins
lar, outro franeez, sobre o valor das tropas. - Have
de convencer-vos, general, lhe diz o francez, que na
ha melhores atiradores que os zuavos do meu paiz.-
Retorquiu-lhe o inglez: - Os melhores atiradores qu
eu tenho visto são os negros portuguezes, Eram assín
denominados em consequencia da côr do fardamento

Sakgloeygraih astronomo grego. á força de estude
descobriu o que era o mundo antes do seu ser. Diz o
astronomo: Quereis ver a imitação do que era o muno
do antes de organisado; fazei a seguinte experiencia.
Tomai uma bexiga de boi ou porco. que esteja bem
secca, deitae-lhe dentro tres gotas de alcool de 36
graus e uma d'amoniaco, enchei-a bem de ar, fechae-a
de maneira que senão evapore: com uma esponja pou-
co mais de húmida correi-a exteriormente e polvilhai-a
com pô de terra, que tique bem coberta; pendural-a
ao sol por espaço de trinta dias, findo os quaes cor-
tae em volta o oriflcio, observas e vereis dentro 9

imitação do que era o mundo antes do seu ser. ..

TYPOGllAPBIA DE G. A. GUTIElUlES DA SILU
39-Tl'avc~sa de S. Domingos-39

1876
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